


Resumo de Luuanda. Estórias

Em 1965, o júri da Sociedade Portuguesa de Escritores atribuiu o Grande
Prémio da Novelística a um jovem escritor, então desconhecido. A obra
era o livro de contos Luuanda, e José Luandino Vieira o seu autor.

Com a particularidade de, na altura da atribuição do galardão, o autor
estar prisioneiro num campo de concentração, a cumprir uma pena de 14
anos por «práticas terroristas». Luuanda viria a ser publicado por Edições
70 em 1972 – a sua 2ª edição seria mesmo apreendida e a Editora
multada em 30 mil escudos, por despacho assinado pelo diretor-geral da
Informação.

Aliás, a pedido do Editor testemunhariam neste processo Ferreira de
Castro e Jorge de Sena, com este último a afirmar «o papel primordial no
desenvolvimento da literatura angolana de expressão portuguesa»
Cumprem-se, pois, 35 anos da publicação do texto em Portugal.

Obra ímpar pelo seu estilo – que inovava no uso da língua, fortemente
marcada pelo português falado em Angola, como afirmaria Augusto
Abelaira (Presidente do Júri que votou o prémio),– pela capacidade de
criação literária, pela feitura de um universo novelístico, Luuanda foi, na
altura, o texto que revelou um autor que se conta hoje entre os maiores da
literatura de expressão portuguesa.

Graças a uma preciosa colaboração com a Editorial Caminho, é com o
maior prazer que Edições 70 apresenta esta edição fac-similada, feita com
base no texto de 1972, magnificamente ilustrado por José Rodrigues.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/luuanda-estorias-jose-luandino-vieira/acessar

